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uma das mudanças mais import~~tcs ~enha sido ~ 

Ja tccnolosl~. que vem se aprimorando, tornando-se ma1s complexa 

Ou. t r·;·:·. mu.d ·::i. !I ç ;·,~_ n ot ór· :i.<":\ f o i '''· do r' ;·,l.p e 1 r:! o E~:;~: :;,1.d o n ;·,1, c c..:;.·· 
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h o j \' , I '" b <:'•.·::. t ;·:\1"1 tE·: ~.; .1. :·.-) i .i. f :t. 0::: <:i.t: i V .C\ 

r1~nejamcnto tanto a nível macroeconômico como PmpresarialC~ . . 

A nível macro essa necessidade passuu a ~xistir ~pós a 

1.: -::\ l" (:, :i.n :1 ;·:•. no D.,nb :i'- u 9 n··· 
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Capítulo I - Desenvol v imento e lançame nt o d e novos pr odutos - a s .. 
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utilizadas pelas firmas sempre tendo o fator 1novaçio como ponto 

central das estrat~eias e para isto utiliza as seguintes vari~-

veis (vide tabela 1 anexa): 

a) pesquisa b~sica ou fundamental 

b) pesquisa aplicada 

c) desenvolv1mento experimental 

d) engenharia do projeto 

e) engenharia de produçio e controle de qualidade 

f) serviços t~cn1cos 

g) P<:\tente-::; 

h) 1nformaç6es t~cnicas 

i) educaçio e treinamento de pessoal t~cnico e administrativo 

j) planejamento de longo prazo e planejamento de produto. 

O autor ressalta que existe uma erada~io muito grande 

entre esses tipos cte estrat~gia. Para entendê-las melhor podemos 

utilizar a teoria do cilco de vida do produto (5). Segundo P~~ ~ 

teoria a vida de um produto tem quatro fases: a introduçâo, o 

c 1·· <~:~:;c :i. m.:-~n to, a maturidade e o declínio do produto. Cada uma des-

sas fases ~ caracter1zada por uma s~rie de var1áveis relativas ao 

pr·c>dutc>, t:<:\:Ls como: V(:::nda~:;, luc:l·o~:;, c::u·::;~:e>s (6), f::s·Por·ç:o d·~ m;:,l.l"kt: .. : ··· 

ting e n0mero de concorrentes entre outros. 

( 4 ) F 1:;: E EM f.rl-...1 , C h :i. ~:; t o p h e r· . .Ib~ ..... .E.í::.O . .O.OJJU •. i::.;;L •• r.>.J._ .. ..:i •. n..d..i.t!ii..t . .r:j .. .r.i..l. ... _in.rH:l .. Y.'-liÜ .. i.l;,~.n .. 
2 . (~· cl . C <1 1T1 b 1· :i. d g e . T h €~ l"i :i. t P ,. (~: ~:; f:; , j. 9 B ;?. 

(5) A teoria do ciclo de vida pode ser visto com maiores detalhes 
em artigos de BUZZELL, LEVVIT e KOTLER . 

(6) Ver tabela 2 anexo. 
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i) Estratégia Ofensiva 
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2) Estrat ~g ia Defensiva 

pe1u r..u .\ r<:íx.ro, tda fJO(h.; ser t:;o :i.ntt:>ll';iv<!\ em F'&D c1uanb) ·c•. L .• t c1.· 
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c i ::1 • ::; o l o p I" n d u t o . 
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3) Estrat~gia Imitativa 

qL,o- ._.dota S€:'9L\~I- O L<.i.ITiillhO t"J··d.c,:ad . .J pelaS p li)I'ICÍi""CiS d:C:\ Í:~. :'llf:llO 
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4) Estrat~gia Dependente 

papel de satélite e subordinada a f1rmas m~iores; 9~1almPntc pru-

in te r·m~: .. :t.: .•. :.. ,- i • .... , 
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5) Estrat~gia Tradicional 

pl·ndu.to Cl p·!"oduto dc~·st;·:, mud;:;, mu:i.t:o pou.co ou. 11;::\d;,·,\. Tantcj ;.~, tc:'I'IIP1f.':·" 
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6 ) Est ratégia Oportun ista (ou de n icho) 
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Capítulo 2 - A ind~stria de alimentos no Brasil 
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~spectos mais gcra1s e humogêneas . 

O u <:\ 11 t o "'· E v o 1 u ç: ~~ D e <:l. o p <:\. p t:: 1 d <:\ :i. r: d l.l ',:, t: r 1 :,-.. c! e <:•. 1 t t\1•.:: n t ,_, "· 

f r· cn te ~=·· :i. n d ü ~:; t r· :i. a d .:-:-: t l' :::•.n ~:;f o r rrl<:i. ç: ;:{c;. í.?.J , ?~~ d u ~:; r::~:; t. <:•. b e 1 (·::·• .. : :i. m• . .-:n ·( o·:;; d :;,1, 

Conf•:)l"Hit::: V(~:mo~; n::~. :.:<·•.bel~:\ <:\b<~.:i.><O r-:·~:;~c,:::\ P<:l.l-t .i.cip,:o . .;;.::~u '-.'(.lil dim J nu.:i.nd;:, 

alimentos tem crescido a taxa menores do que outras :i n d ü ·:::. t r :i. a~::. 

t10 d<:< 

(9) ',J.T.~. é C<:i.1c:ui:::~.do ·:;ubtr:::\:i.ndo· .. ·~:,~::· do v;:\101 .. da Pl"OdiJ>:;.!~'-' ,'-'" :i.n, .. -
P U 1· t i~. n C i <i•. :::- d :L ~:; p 1:'~ n d :i (j;:;l, ·,,; C D IH O t:? ITI P 1' E 9 C) d c:· HkÜ ,{r 1 <:'. ::1 .... P r· .i. I il .:,;_ ·,:; (·:·:· 

c Cl m p • .. l n ~: n t \·~ -::; , m ::1 t e r i :::•. 1 d e \':: m b c\ 1 <:•. 9 e 111 t:: <:1 c o n d :i. c :i. (i i , <:\ lllt': n t o , c o m -
bustiveis, energia elcilrica e serviços LOII.ratado~ Aproxi-
m Z\ n d C) .... .:; E· b ~"'- ~:, t ::, •. n 1·: ,:_.~ d o \i <:•. 1 o 1.. <'l. q 1 .. (:·:· ~~ a cl o . 
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S uas variaç5~s tanto positivas como negativas, entre 198f e j987 , 

Taxa de Cres cimen to Anual d a Produ~io 
( Var i<:\t;;: ~•Ol Y.) 
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F'~u.,lc 

c li m l C::: l <:l. •.: ~:{ o ~:\ d :i. ::; t r· :i. b u :i. ç: ~; u J o V T I / p c ~:; ~:; 1:) <l c· •,; ~~. , .. -;:. 'v' ~~. 1 o ,- (·: .:> , , , .i ·1. p r 0 .... 

Vct1 ·;(\·''·, detnon~:;tr·:;,;m a ntc":l.:Í.Dl" Pl"t>dul: :i.v.td<:ldP ,)cn hurnem d.:: .. rc~3:i.'·~ J ~3u. .. 

:r· ;,1. :i. '"'· 111 o d 2 r n <:\ .;, 

DISTRIBUIÇ~O DA IND. DE ALIMENTOS POR REGI5ES - 1988 

~ro de 

Estibelrc. 

PesSOil X Silnios 

(l[z) 

I Vilor ü I 

Pr~ 

(l[z) 

Y.T.l. X Y.P. U.I. V.T.: . 

(l[z) Pesseil Pesseil V.P. 

(l) 

--------------~----------------------·-------------------------------------------------------------------------------------------

Korte 179i 3,6 17.532 2,8 ! 259 " c C. p/ 17 .ó3t 1,3 7 .5t'3 1,9 Ui e,~: 4ê,ó7 

Nordeste 12.397 25,1 139 ,88!. 22,5 7.734 15,4 145 798 10,9 53.344 13,5 1,t4 t,3B 36,~9 

Sudeste - exclusi ve 

S.Piuic !tm ê2.! 4Utt 6,9 9H? 19,3 248.447 18,6 7!.~ 18,1 5,82 U7 ~ ~. 
Cv;(-f 

São Paulo !U4t :u i78.792 2S,; •QJ?i 38,2 533.639 11,6 155 '83 19,5 2,98 e.a7 29,23 

Centro-Oeste 4 348 8,8 27.324 4,4 1.481 3,9 b2 .178 4,7 14.948 3,8 2,2B t,S~ 24,04 

Sul 93% 19,0 134 341 ~Ll 10849 21,7 325.413 24,4 9i 765 23,3 2,42 us 28,28 

TOTAL 49.366 188,8 6ZU6ê ttM 59.099 1et,e 1 33ê.5ti itt,t 394 759 180,0 ê,H 9,63 ê~,62 

------------------------------·-----------------------------·~---------------------------------------------------------------·-----

fonte !BGE ____ ..... _ .. 

(1.0)C V<:\lor de ,'1 oduc;.~\ll f:: o V c:! 1 o r c!(;.; v~.:n da n~~o 1.nc i Ltj.du o~ .tmpo;-

t ( 1::-



'-!Llt t:<;;,l"t t::mPI"89<:\ (ll) ti. _, 9 PC"!!.~>C>c\'·· ~:, rni.c·t""t.•CITipr·o:::s:c:\, d,"; 1.f? ,, '1''' 

g 1 a 11 o e rn a .i. t; 1· i '"· ( '1 7 , 9 ~{ ) p o r· p í2 q u c n ;:.. f.-, (·: m L c: 1 • J c m p ·..- c~;.,,,, ~~ p r:~' s,.., r c1 1 \:> \:> u 

de de v~lro Ja produçio (44,5X) e do valor de trdnsformaç3L in-

<46, i~O At: fc~.vé.:; dos irrdl<f.'"' VF'/etnpr·Ps<:( e VTI/ _;npn:.·-,._, 

c o 111 a n d L(::. t r 1 a . 

IHSTFdBUIÇÃO DA IND. DE ALH1EI~TOS F'OR TAMANHO ItA EHPRESA - 1980 

Tuanho di Núaero de X Pessoil I Sitirios I Vilor u I f.T.l. X V.P. Y.T.I. Y.T .!. V.P. V.T.I. 

Eapresa Eshbder. Ocupuo (JI:z) - . - . .. 
Prodido (l:z) Pes50il PtSSOil V.P. Eapr. ECêf 

(l[z) f XI 

~lCfO '!1 i5~ 77,& 145 7&4 23,4 5 273 1U 114.686 8,7 34.733 8,9 e,79 i,24 3M9 3,39 e,n 
11 a 9 P~soas) 

tt tt~ :e,9 2i8.264 35,1 17.57~ 35,3 459.1~4 3~.s 1ê4.S4t 3!,~ 2.1e Ml ê7 ,1ê ~ .~ob 12,38 

(10 i 99 p~soasl 

892 1,9 !83.161 E9,4 êU46 ~0,2 587.t68 44,5 179.846 46,! 3,êt 

11ee a 499 pessoas) 

Srande 91 a,2 7~ 933 12.1 6.89B 13,9 157.494 12,e 5!.eB3 13,! 2,1Q e.6B 32,45 823,44 56!,35 

iOTAL e,63 29,60 27,35 a,ic 

Fonte. IBGE 

( 11. ) Ex .1. ~; t; f.~ m ~-'·111 p r f:,'~(''· '!:• q lH:: 1 1 ~~ () 1· (;: ~, p o 11 , l c I" c\ m Cl q t:? l.l ~:. :.: :i. 1.1 11 .,; r i o d • , T r: 13 E: 
'cl~llvo ~ cst~ aspcLlo, for~ dS emprc~~s ilegais. 



rn e~ c. d J u c o n s u n1 1. do r a .i. n d tÍ s t r 1. c\ c\ 1 1., f:: H .: , i 

q u ~:·: :i. n f 'lu í:':· , ' no c: 1" e~; c lm .::.· 11 t· c1 cl w li I e r ,_a d o i > ~-.. l d ><: :,:;_ , I . 

d e u ,- b a n .L •. :: :~. •;. ~i u . ~~ p (~ ~:; <':\r J e <:<. i n d ú •:; t r- .i. ü d e <:.l. J. :i m r=. n t: o s b r <:\ ~" .I. 1 e i 1 -::1. ~:'· s ... 

1~0 ~-.~\(J res:i.du.a:i.~::. b!o<:; dnus E::(-? o .Patur·;,t.til\~nto das E'><POI"t<1•;:(},._,, d1::·-:. 

;a J.ndüst1 i.:t foi em médlct l.IS$ 5,6 b1lhÕes/at o (••u· ~~ :\b~·l,t), • .. ·.]Llf 

t· os cl ~· tr a 1 o r p r c ç o n <:\ ~:; E.'>~ p ;~; \" t :C\ ç õ e~, d e ü 1 i. mE· n t: os .... ·~ n n f a 1 .. •-'' c cl f 

:Í.I't •.: '!"i"' I !I Cll i·(.. 

11·•·1 J.l •I 
IJ 

J.:':\0 ()"> ''c:ommc.d:it:t i.t:~·s'', 

r a 

l-Jr Llllt-' r o 1-'onto 

alLmento~, ~egmentus e~t:es que poderíamos dividir em d.,L~ u• andc~ 

~rupus 

3egmenlos de ben~ficiamento, do:.: p·, udu.l• . .1: .. 

'1'jY. do 'v' T I.; P o de pro(~Utüs modt:rnos ·~1..1.(2 engloba 

que P<:\' t1c1~ctm com os restctntes 65Y. Ja V.T I 

, : 1 ( .! •J i.) ,;=.e 9 111 i!:.n t •J cl e b c r 'v' e t E~; _ 



EXPORTAÇÃO DA INDúSTRIA DE PRODUTOS ALIHEI~TARES 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
(IJS$ 1tltl 

------------------------------------------------------------------------------------------
1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --

' Caines e a1udos 299.239 55&.268 536 m 499~6 533.26~ 559.779 436 374 442263 ... 

3 PeiK~, crustáceos e toluscos 127 !74 ! ~B 5~3 i57 559 131.951 17U1t ~é9 232 H USe 152.905 

Le1t~ e deri~ados, 1el e ovos 4757 11.836 1.453 U9t 1.352 1.537 1.60~ i .526 

Lcsu•es e Hortahçãs 294 233 131 147 166 654 ó41 773 

s Frutas Bene!ic1adas 83.025 87.578 u.m 9~ 1é3 SU11 115.ó73 123 26S 95 92. 

9 Café, chá 2 espmams 3~.633 2S.é.6 21.512 2S.9! ~ 39.4~1 2!.322 2U2'3 :7 ~06 

1t Cmias 366 19.659 3.713 1.284 423 2.050 ~ 597 1 230 

~~ Pr~u~,;s da 1ndústria de aoag21 2 381 s 721 2 943 H34 23.503 )' t9ó 2 5!3 /.460 

I- Tohl SetHlaborados 543 SóS S52.6e3 819 760 762 515 B3B.87t 879.342 73: 0% 7~H93 

!5 óleos e Gorduras 551 es7 m. eu 478.887 544.337 775.485 759.55~ 197.579 ó!U93 

16 Produtos ::ámo~ 255.t93 3~.615 279779 334.595 336.648 286.7&8 244 186 233 116 

17 A,úcares E prods de confeitar ia 1.397 m 1 1óe.793 599 748 ~71 041 635.S1t 425 97ê 466.225 m 14~ 

18 Prepm~ão de cam 421.526 376.344 m.333 29e.279 445 .t4B 447 545 334 4tb 3~5 214 

~9 Prcdutos de padaria 12.913 12.237 3.721 3.021 10.362 U8~ 4661 5 7~9 

2& Legu1es, hortaliças e frutas 38US3 717.491 624.183 br:.·~ .,~~ 
-.J ... v .... 1 476 7é0 809 &92 736. ib1 ibi.333 

2! Prepara~Ões Allmt idas D1versas 331.452 278.8?8 261 .óó4 283 589 323.eee ê82.594 375.135 234 912 

22 Beb1da.s 147 4e6 86.631 91.863 95.078 199 797 101.715 84 529 20 284 

t3 R€'-iduos e ra~ões an11a1s 1.685 m 2 273.841 1 781.673 1 97t 738 1.593.624 1 331.S37 ! 361 1~1 ~ 486.819 

II. Total Elaborados 5.108.477 6.603645 4.364.971 4.735. ??1 5 796.233 t 41B .m 3 846 ~56 3.s·a7 .27€ 

Industrializados li + IIl 5.653.346 ó 855.648 5 174 739 5.498.505 ó 635.10~ 5.298 74! 4 531.152 012.389 

Total das Exporta,ões Brasileiras 29.132.481 23.293.835 2ê 175 t71 21.899 .314 ê7 .ee5.336 25 639 ti! 22.383 243 22 575.~3! 

-----------··--------------------------------------------------------------------------·------------------------------------------

Fonte: CACEX. 



O s~:.:·gmt:rd:o dt: survetE~s pode s,•r cl i.vid i.Jo t:n <::,or v~·~ e 1. 

d L s t r i. a 1 e s o r v c b~ <=<. d t:· ,, -:Hl :::\1 P p os s ui 3 0 5 ( v L , , \ n ex o ~ ) t. , t •:l b td ' · 

. • n E~ n t o , <> que r e p 1· e sE n t a 0 , 6 :t. d (,\ i n d ü " l .1. c"t d t· u 1 i ITI e n t o s . f-, t' .,, · 

,, J.- .Lj.l H ~~o~\ J l f; 1 c\ l i. V c\ d C· I-' e~:;so:::J. :::- OC UP i:l.d c\,., (~ v',;~. 1 Ol (j{_.,. p 1 Ud i_t(;. ;:\ •. :> é 

dtí~;~r·ld de <:\I·im!-!''•toc;, o que demon-=:~t;r,,l qltt~ r!.. u ::;c'~.:Jilll~:ntu '-ilt•. t.e~r• 

m ~~ .:. o r ·.; ú 1 u ,.. <:1 9 r r:: ~J <:\ d o . D <.•. d o o p e c: t\ ,,.: t , c1 n LÍ m ,;:,'r n d •·.-: e·:::. t .:\ b e 1 r·::: c ll'il (.-. 11 f. o~:,. c 

c1 ':l.lt:c:· ·.,·,:.lor do VTI/UF', pr·ov<:t.'.!•::.-'J.rn(:"•nt:(·:, <:\O t'"<':\t·,:~r· do ·:: • .:::·::.-JITI('·'n1:•J ;\r-· 

• -~~:>:lH\1 (;l IBGE: n~~o considerou o·:; f.·d:n·i.c.<:•nt.·:~, d~:.. !:>')I"Vr-::b.::·~,, lil<:lS· •..•.• 1 

os ~dbt:~c<·mtes elo<:; cc>npc_~:·i(-:;it·\~:; p::: •. ra SLt;:t fabi"lC:<?ld;\o. 
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t i:\ :::. :::1. b u. n d ::,•.n t ,.,::· ;:; e ·~; :::\ b o l" o~;; :::1. s 1 (:tu. t::· p u ··;; ~; .i. b .i. 1 .L t: :,,1m u IH.;,.. v a. r .i. e d :::\ d 1.:2 .I ''"' ~·:· ::\ .... 

t 1:,:· n h "'· lil u :l t o :::\ r:·:: >< p ::" n d 1 ,. 1::: d ~,~·se n v o 1 v e,.. . ,; p 1" o d u. ç ~:; C! n a c :i. o n ::,\ 1 é 1:.:: ~;, t 1 .... 

em • •• , .. { .. ; ... ~ \ • • 1.1 • • ' 

1~0 ·~~. m1lhoes de l1tro/ano dos qu~1s o sorvete .i.ndus 

t r· .i. M..l 

t •.::. d ~~. ::i ;, u. b ~=· :i. d :i. <':Í. r :i. -::i.·::; d e 9 1 .. :;,\ n d r:·:: ·:::. c o n g l o me r a d o ~,; 111 u 1 t :L n ;·:~ c t o n ::'•. :i. '" . ,~, 1 .:. .. 
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., 1; ~:·: 'i <:\ t C! , p i:::· 1" t: =~~ n •.: .::,,· n :~ (..':.' :::\o g , .. u p o <:\ n !J 1 o .... h o 1 <:\ n d [:. s U n :i. 1 ;:·~v(·:.' r· 1 i::: ;r., Y r) p <:\ , 

~: ~?111 d .... .L,,, p un t 1.)5 fun d :;,,_tnf::n t: "''·.i.~;:.: '''· I . ' I . "' t: 1 ~:; ( 1" .1. :lU :t. ;~: <1 O e eo m:;;;.rketing 

j,) D1st1"ibuição .... l'·.!t.~··:::.sf.:' c:<:,~;o é fund<:,I\IE:nt<:,l qu1:~· dl.l.l"::trtt;,::- ::<. d~.:::.tri-· 

.;:: m 1 n ·:: ~ ". ,:, 1 '''·r r r ('·: E: :c~. •:::· r· ~:; J q u. e f u. n c: :i. o n ,.,l. m F~·m ~,; :t. ·:::.l: r:·:·: 111 :,~_ d t:: c. o li i '.J ..:1 :,:1. t .. :;, , u q '.i. f:· 

I • · • 
I, t. ; ~ .. .- ... 
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~I ''· 

t'e:..tc ... em caminhÕt:·:,·-f.n~e.c.ers de fr-ut<:~. p1·ópr la o c;...tE aumcn:·;, dnJ,· 

11 <.i l- t-,., -'·tU 

~.lém d~: t. u d 1..1 .i. s -:; o •. ~~ n \·::· • ... •.:·~ ~:, ~:; '~· r· i o 111 ::,,. n t t::·1· l'. m ~:, .i. ~" t c 111 <":1. d e 

' ' €C.I"IJ.Lcl 

u _ • 1<;, .... 1 L ~h .. J. on a .t-;;,. 

2) ·· L! n1 ::t r I< 0: t 1.1 ~~ € o C> 1.1 t r o e 1 t-: m C:.' II t o L: r u c :i. <J '1 , ,J (.) .i ~;; ··.( 

mer~ado e que todas as empresas estâo adotando que i ~ .I 
1.1\·:: 

v .. 'I co '' 

:,,\lil•ten~•.) nu.t, J.t:i.v\.) a ~;cr· cons:.um:t.do no dJ.~~.-.... , ... cl.i.<:o.. Com i•,bd prctf:::r,·-· 

p a~'::> ct n d J ü "- D n. ·o r \" E?... <... c, 1 1 ou t r os a 1 J. me r 1 t os . E t' a 11 L é m f, •. r- e • • . ) .. ,., l 

(:\ b l"' <I I 1 ci :,;\ I 1 d () f.) U .). <:: (:< :t?. 0 li ;·,, 1 j d :iil d E: ( h C) ~~ (' 7 0 Y. d c\ p l" 0 d U Ç: :;i: 0 11 (;I 1 ) li ,~\ 1 tJ C 

">Jl Vt-:Lt- ':> (·~ LUil~iUITI:i.dB t.'l•l...rc ou.+:u.bl'O C 1!1<:\l"'ÇO\ 



pl~to em um verâo. Outro exemplu foi ~ reformulaçâu do 

d •.-.': p L c o 1 ,_.;,, d (' f r· u.l: :::l. ·::; f=> <:l. r· :ó:J. ;s ' .. t c o d ('~ f r u. t .,., s n <::) p <:i. 1 i 1.: u , ·te :i. ~.: -:":1. , ... \:: 1 '~- K .:. ... 

!:! Ül i O ~_:oncE·ito fu:i modif:i.c:,;,do ~:: en, c:i::i<:~. elo lit1Vo .r ( ' 

V<:1"le ;,:-:~<pljcitar que tudo i.~::-~:;CJ é f;;_-: ·i.to ::;E·mpr·e tct,dl.· ,._,,, 

r· {. "1: 1. c. <:•. ·:, ' C: \:)1110 E: P<:ll' ~- :L L :J.P-i:\11• 

•.·.':XL'';!:.-:: um:::\ :i.nte:~J\"eí.(i.~~o vt:l·t:i.C:<:\1 como é o c-;,,_·::;,_:, d:::•. Gi::-:1:::\tu e ' 1,) ~;;~ 

'(()p ::.~ J 1'.-:· qu_;:,l.ndo :i.·:;;so 11:~o .:-~·><:í.st:(:;: c:ot,IO ·~·o c:e:,_;:;c; d<~- l<:i.bon, c-1;·,,_;:. pc·o;·--

suem grande poder de :•• ''\'' ... "' .... . f:'. 
•1~:.9Ut.. ..•. <:t(;.d(.) 

B> Sorvete Artesanal 

:'-'.IYIJ.dor q'..J.f:: t .. •i"OC.Ul"a um P1"0duto d:i.ft=:r;~_-nc::i.;;,,_do de fi,(-:-:'lhDl" qu.·,,_1Jd:::ld•·::· e 



O sorvete artesanal abocanha cerca de 20% (13) do mEr

cado de sorvetes E est~ em constante expansio. Mas a dinâmica 

concorrencial desse segmento ~ bastante distinta da do segmento 

industrial . 

Quando se fala nos produtores desse segmento, ~ . nao e os 

fabricantes de sorvetes, propiamente ditos, que estamos falando, 

mas 
•• A ~ 

sim nos fabricantes de componentes tl~. util1zados na elabo-

ra~io do sorvete artesanal, sendo que os fabricantes de sorvetes, 

ou seja, as sorveterias funcionam como ponto de distribuiçâo para 

os prime1ros. 

Um dos fatores mais importantes no desenvolvimento des-

se segmento ~ sao as máquinas para a fabricaçio de sorvetes. Este 

fator constituiu-se em um empecilho para o desenvolvimento desse 

segmento durante muito tempo, pois essas m~qu1nas nio eram fabri

cadas no Brasil e portanto era necess~rio importá-las dos Estados 

Unidos ou da Itália o que implicava em alto custo e dificuldade 

na manutençio por falta de assistência t~cnica. Em 1974 este pro

blema foi resolvido com a instala~~o no Brasil de duas das malo

res fabricantes mundiais de máquinas para a fabricaçio de sorve-

tes, a italiana Carpigiani e a americana Inadal. Desde ent5o o 

mercado de sorvetes artesanais no Brasil dobrou sua participação 

na ind~stria de sorvetes passando de 10% para 20% (15) 

C13) Alguns produtores dizem que a participa~âo ~bem maior. 

(14)Emulsificantes, estabilizantes, aromatizantes, caldas concen
tradas, pastas e outros componentes necessários à fabricaçâo 
de sorvetes. 

(15) Dados fornecidos pela Carpigiani . 
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market1n9 e de produto como exemplo dessas 1nuva~6es temus iJS ca-
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p1odu.lc 

f_ Ll ... •_, jJ f c~.c.Cl 

t· Í!··' ' 

omo n(J out1·o s.::~:Jirlento é<.~. r.::ng•.7~1lh<:\l"l;:,, dE: p·,··.:>JLlÇ.~~\.! r:.: c:ontrulr·· d···· 

q L· ;;. : :. d ct d e , q u ~.:: r t1IYI o n C) c:~.~;; o a n t e r· i o r t ~ :.. m p t r t ü n ~. e p e 1 <:\ m ;,,1 u h::· n ·~ ~'t l 

dél. qu 1ld<:~.dt:.. do p1·odut.! Ern ltH-=:It.:)l" ::n·.w. é nec•:,s.:h·iu t•e '.tvulve, 

var~~v~l3 ~~m engenh \ria Jc projeto~ lnformctçaes, no sentido d2 

~:.si :1.1 sempre ab .. talldc\do .,., ·; e~,p(-;.·it; Jos lJ.n(,:C\.TH'::tltos na~.; .indt..l",~.l-1·~:. 

das ~1--t~J.s ele!:> tlcpt::·n.clcm. OtttJ"..,, v.\1 .r.;.;-\vc1 que •: \nlb~m é Üi! H •ctnt'~ ;~ 

.. I j..' Li d t. ( C) d •:: I.J () (;( q l.l "''· 1 :i. d ·~·· d ~:: . 



Funções Científicas 
e 

Técnicas da Firwa Ofensiva Defensiva 

a: PesqJisa Básica 4 

b) PesqllSa Ap:lcada .,. 
"' 

c) Desenvolvi11ento 

Exper 1cr1ental 5 

d) Engenharia de 

Projeto 5 

e> Engenharia de Pro-

:esse/Controle de 

Qualldade 4 

f) Ser~1~os Titnicos ... 
.J 

9 
. F'a t €n t e·s 5 

hl In'orma,io Técnica 

E' Cient i. fica 4 

d Euuca~ão e 

Trewamef\to 5 

j) PtEvisão a Longo Pr~-

zo ~ ~lanejar.ento de 

f'r~d.tto 
1:' 
J 

c: -· 

.,.. 
·J 

4 

3 

4 

C' 
.J 

4 

4 

1 

2 

4 

.,. 

.J 

2 

2 

5 

3 

AneMo I 

Estratégias 

Dependente 

' .. 

2 

3 

5 

3 

3 

Tradicional Oportunista 

1 

5 

1 ' . 

5 

5 

~-----------------·-------------------------------------------- --------------------------------
Nota: Os valores de 1 aS indicam o peso relativo df cada u~a diS furç5es da erupres~ 

Fonte: FREEMAN. 



Anexo 2 

Características do ciclo do produto 

Características 

Tec.nologn 

Intensidade do capital 

Estrutura da Ind~stria 

F A S E 

Inicial 

F'r odUt;:ão ea1 pequena esc(:l.l a 
T~cnicas ~m r~pida trans
formado 
Dependincia em rela~io a 
economias externas 

. Baixa 

Entrada é deter~inada pela 
capacitado técnica da em
presa 
Ex1stincia de grande ndmero 
de f1rmas fornecedoras de 
servi,os espec1alizados 

Recursos Humanos críticos Cientí~iLos e de engenharia 

Est1utura da demanda Hercado de vendedores 
O desempenho e o pre'o dos 
produtos substitutos deter-
min:3 as expechtívas 
compradores 

dos 

DO C I C L O 

Introdu,io gradual de 
prctessos de produçio 
em mass;:~. 

Varia,io na t~cn1ca 

11aturidade 

F'rodu:;ão e~t 
larga esc<.,·: a 
E tecnologn 
estável 

ainda nio sio f·equen- Poucas ino-
tes 

Alta, em fun~io da 
alta taxa de obsoles-

A • cenc::.a 

Número crescente de 
s:· -, Hm<l.= 

Huitas '·quebras" e 
fu:.Ões 
Ctes :men~o da inte
gra,;:ão vertical 

Gerenciamento 

Produtores individuais 
confrontam-sE· com au.
menlo da elasticidade 
de preços 
Competiçlo intra-indus
trial reduz prEços 

Difusio d; informaçio 
acerca do produto 

vações un-
portante·; 

Alta,em .!!un
ção d::.. gran
de quantida
dE· d>: equ1 

paillcnto es
PE·cal izado 

Recursos H
nancenos 
r.rihco•;; pa
ra entr<~.'h 
n inrlúsl de~ 
C:t.~·d.~ no r.,.í
mt:r,J de Hr · 
ma;; 

Recursos hu
manos não E 
semi- espe -
cializados 

HE'LctGO dE 

FÜ.il acE·;;
so à infor-

" ma.;2-.o 

------------------------------------------------------------------------------------------·------
Fonte: HIRSCH (19651 



Anexo 3 

INDúSTRIA DE ALIHENTOS - BRASIL - 1989 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Se!! tento bro de l Pessoal l Silirios l lhlor da l V.T.l. X V.P. V.T.l. V.T.I 

Esbbelec . OcupidO (l[z) Produ(io (l[z) Pessoal Pessoal V.P. 
(l[z) (%) 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Benelicia1ent o, 
Hoage1, Torre-
fação e fabri-
catão de produ-
tos Ali1entam 17.135 3~,7 111.952 1B,i s.:m 16,8 265.117 19,9 8t.671 29,4 2,37 8,72 39,43 

Conservas de 
frutas, legu1es 
especianas e 
refeições prep. 
industr ia I ~ente UM 3,4 58.931 9,5 uss 9,2 93.869 7,1 41 m 11,4 1,59 1,7t ~3.69 

Abate de Ani.a1s, 
Preparação de 
carnes e banha 
de porco 3.138 6,3 94.873 !5,3 8.482 17,t 3e6 958 23,1 63 .t29 16,1 3,24 t,66 2M3 

Conservas de pes-
c a do ~...z 1,5 16.843 2,7 1.641 3,3 19.3H 1,4 8.t94 2,1 1,15 t,48 41,94 

laticínios 1.317 2,7 29.863 4,8 3.359 6,7 156.485 11,7 31.279 7,9 5,24 1,t5 19,99 

fabricação e Re 
hnação de Açúcar 528 1,1 54.885 8,8 5.836 11,7 159.197 11,9 56 34~ 14,3 2,91 i,t3 35,39 

Fabrica~ão de ba-
las, cara1elos, 
chocolates, bo•-
bons, etc . 244 i,5 1U3t 2,6 1.886 3,8 3t.762 2,3 13.e52 3,3 1, 91 8,81 42.~3 

Prods. de Pada-
ria, Confeitam 
e Pastelaria 21.951 44,5 158.32ê 25,5 7.553 15,1 59.115 4,5 27 .772 7,1 8,37 t,18 46,99 

Massas Ali~ent i-
cias e Biscoitos 1.384 2,8 39.681 6,4 3.294 6,6 ~2 . 415 3,2 21.514 5,4 1,15 t,54 5t,7t 

Produtos Diversos 1.428 2,9 36.665 5,9 4.688 9,4 191.528 14,4 47 .294 12,t 5,22 1,29 24,69 

Sorvetes, Bolos e 
Tortas geladas 3t5 t,6 3.737 t,6 385 9,8 7.766 t,6 4.7t5 1.2 2,88 L26 6t,SB 
TOTAL 49.366 1H,t 622.eó2 !tU 5t.t99 11M 1 332 Ste 1ee,e 394.759 1tt,e 2,14 8,63 29,62 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Fonte: IBGE 
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